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ANDEBOL
| Redacção | 

Duas equipas de andebol femini-
no da Associação Académica
Didáxis estiveram em destaque
na sua participação no torneio
Handleça Cup 2015, competição
na qual lograram conquistar um
primeiro e um segundo lugares,
demonstrando toda a qualidade
do andebol praticado pelas jo-
vens atletas.

As infantis e as juvenis da As-
sociação Académica Didáxis es-
tiveram em competição no Tor-
neio Handleça Cup 2015 com
bons resultados desportivos, ten-
do a equipa de infantis consegui-
do conquistar a segunda posição
no torneio e as juvenis foram
mais fortes que toda a oposição,

conquistando a vitória final, so-
mando ainda os títulos de me-
lhor ataque e melhor defesa do
torneio.

As infantis sagraram-se vice-
-campeãs do torneio apenas der-
rotadas na final pelo Vacariça
(Aveiro) por 18-10. Apesar de
terem perdido o jogo decisivo,
as jovens atletas da Didáxis rea-
lizaram um torneio com sucesso,
deixando claro que o andebol da
Didáxis tem nelas o futuro asse-
gurado em número de atletas e
qualidade. Ao longo do torneio
as meninas da Didáxis espalha-
ram bom andebol e a simpatia
por todos os presentes acabando
por ser derrotadas por oito golos
de diferença, resultado que não
espelha o equilíbrio reinante ao
longo da partida.

Já a equipa de juvenis continua
a atravessar um bom momento
de forma acabando por vencer o
torneio somando apenas vitó-
rias. O elenco de equipas apre-
sentado fazia antever um torneio
altamente competitivo, com o
Maiastars, o Valongo do Vouga,
o Cale e o S. Pedro do Sul tendo
a Didáxis conseguido superiori-
zar-se a todas as adversárias. 

Depois de ter vencido todos os
jogos da fase regular, a Didáxis
acabou por derrotar o Cale na fi-
nal, por 29-22, perante um pavi-
lhão cheio de apoiantes das duas
equipas. Para além do primeiro
lugar no torneio, as juvenis da
Didáxis também foram distin-
guidas com os prémios de me-
lhor ataque e melhor defesa da
competição.

Vitória em juvenis e segundo lugar em infantis

Didáxis conquista resultados
de destaque na Handleça Cup

DR

Infantis e juvenis da Associação Académica Didáxis
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ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

Vantagem agradável, mas não
tranquilizadora. É assim que
Carlos Resende vê o resultado
conseguido, em Braga, na recep-
ção ao Dukla Praga, em jogo dos
oitavos-de-final da Taça Chal-
lenge e que dá vantagem aos
bracarenses para o confronto da
segunda mão, no próximo do-
mingo, em casa do adversário.

Os 15 golos de diferença não
podem, na opinião do treinador,
levar a qualquer tipo de facilitis-
mo por parte dos jogadores. “Te-
mos uma vantagem muito agra-
dável de ter. Tranquilizadora já
não gosto muito da palavra por-
que o jogo tem que ser tudo me-
nos tranquilo. De facto, o jogo
tem que ter alguma pressão, as-
sim como os jogadores e os trei-
nadores, para que seja possível
extrair o máximo de nós. Entrar
para um jogo completamente
tranquilo é tudo menos jogar an-
debol. Tem que ter sempre al-
gum conteúdo de forma a todos
nós estarmos em alerta”, referiu
o técnico, acrescentando que é
preciso concentração para evitar

surpresas indesejadas na partida:
“temos que estar alerta porque
vamos entrar numa fase muito
importante. É a nossa possibili-
dade de carimbar o passaporte
para os quartos-de-final. Já esta-
mos nos quartos-de-final da Ta-
ça de Portugal e também do
campeonato e agora queremos
carimbar mais este passaporte”.

Quanto ao jogo, Carlos Resen-
de considera que a melhor forma
de garantir o apuramento para os
quartos-de-final da competição
passa se entrar em campo com o
objectivo de vencer e não a pen-
sar em apenas conservar a vanta-
gem. Por isso, o ABC/UMinho
vai tentar entrar forte para aca-
bar com qualquer tipo de reac-

ção que os checos estejam a pre-
parar para a partida.

“Vamos encarar este jogo não
para defender o resultado, mas
para vencer. É importante entrar
para vencer e se entrarmos com
essa mentalidade, certamente
vamos passar a eliminatória.
Não vamos olhar para o marca-
dor, nem para defender, mas sim

para vencer”, considerou, lem-
brando que a equipa vai estar
descansada e preparada para o
jogo: “quanto à viagem, feliz-
mente vamos ter a possibilidade
de chegar cedo, treinar, descan-
sar e só jogar no dia seguinte, o
que é importante”.

Um factor sempre importante
neste tipo de encontros é o am-
biente que se encontra nos pavi-
lhões. Na República Checa, país
com tradição de andebol, o am-
biente será previsivelmente con-
trário ao português, mas nada
que incomode ou assuste.

“O ambiente neste tipo de jo-
gos tem sempre influência, prin-
cipalmente neste tipo de países
que têm adeptos como os de
Braga, conhecedores da modali-
dade. Estamos a falar de um país
que tem cultura e tradição de an-
debol. A República Checa e a
Checoslováquia, anteriormente,
foram pioneiras na modalidade.
Os adeptos têm uma cultura des-
portiva na nossa modalidade
muito acima da média. Mas esta-
mos confiantes na passagem aos
quartos-de-final desta Taça
Challenge”, finalizou o treina-
dor academista.

ABC pronto para a “segunda parte”
SEM PENSAR EM FACILIDADES. Carlos Resende não quer jogadores a pensar que o resultado está feito, para evitar surpresas
na partida da segunda-mão dos oitavos-de-final da Taça Challenge, que se disputa no domingo, na República Checa.

FLÁVIO FREITAS

João Pinto e Carlos Resende estão confiantes na conquista da vitória na República Checa
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TROFÉUS O MINHOTO
| Miguel Machado | 

O concelho de Amares, palco deste ano
da 18.ª edição da Gala dos Troféus Des-
portivos ‘O Minhoto’, já está em conta-
gem decrescente para a realização do me-
ga evento, que está agendado para o
próximo dia 2 de Março, no Best Club,
com a participação de cerca de 500 con-
vidados.  

A gala, que vai juntar a nata do desporto
do distrito de Braga e Viana do Castelo,
foi ontem apresentada, oficialmente, no
salão nobre dos Paços do Concelho de
Amares, e para além do reconhecimento
com a entrega de 29 troféus ‘O Minhoto’
a atletas, dirigentes, treinadores, clubes e
árbitros que mais se destacaram, em
2014, nas diversas modalidades, José
Ferreira, da organização, anunciou  ainda
uma “homenagem extra” a nove atletas
campeões da Europa/Mundo e um clube
campeão europeu. Uma homenagem que
se justifica face “aos feitos alcançados
por minhotos em provas internacionais”
e que vem no seguimento da gala do ano
passado, onde já tinham “distinguidos 14

atletas”.
Entre as novidades desta gala, com o

apoio do município amarense, foi anun-
ciada a inclusão do troféu para o Rugby,
modalidade que “está em crescimento”
na região, com o aparecimento de vários
atletas e clubes.

Gala em Amares vai homenagear
campeões da Europa e do Mundo  
A 18.ª GALA DOS TROFÉUS ‘O MINHOTO’, organizada este ano em parceria com o município de Ama-
res, vai homenagear nove atletas campeões europeus/mundiais e um clube campeão da Europa. Esta é
uma das novidades da gala que está marcada para 2 de Março e vai juntar 500 convidados em Amares.

MIGUEL MACHADO

José Ferreira, da organização ‘O Minhoto’, com o autarca amarense, Manuel Moreira, na apresentação da gala

A Gala dos Troféus
Desportivos  ‘O Minhoto’
vai atribuir 29 prémios
nesta 18.ª edição.

Este ano a novidade dos
troféus é a inclusão da
modalidade do Rugby,
justificada pelo  seu
“crescimento” na região.

Gala visa reconhecer e
premiar atletas, clubes,
treinadores, árbitros e
dirigentes dos distritos de
Braga e Viana do Castelo
que mais se destacaram,
neste caso, em 2014.

Para o Grande Prémio do
Júri Individual os can-
didatos à vitória são:
Dulce Félix - atletismo
João Sousa - ténis
Tiago - futebol profissional
João Ribeiro - canoagem.

+ ‘O Minhoto’

18.ª GALA ‘O MINHOTO’
| Miguel Machado | 

Satisfeito por acolher a edição deste ano
dos troféus ‘O Minhoto’, Manuel Morei-
ra, presidente da Câmara Municipal de
Amares, considerou que a organização
deste evento se insere na política da au-
tarquia de “aposta no desporto” e é mais
um contributo forte do município na pro-
jecção da “marca Amares” na região.

“Para nós é um prazer enorme receber
esta gala dos troféus ‘O Minhoto’ e estar
associado a um evento desta grandeza,
já com 18 anos de história, de valoriza-
ção dos atletas e clubes do Minho. O re-
conhecimento do mérito desportivo é um
acto nobre. Nós somos um concelho que
aposta muito no desporto, num concelho
saudável para todas as idades, seja com-
petição ou lazer. E o nosso grande objec-
tivo com esta gala é a promoção da ‘mar-
ca Amares’ e do desporto do nosso

concelho, que tem sido realmente uma
grande aposta no nosso projecto político
desportivo. Por isso juntamos o útil ao
agradável e daí a aposta neste evento”,
destacou o autarca na apresentação.

Com amarenses entre os nomeados
(Futebol Clube de Amares em instituição
fomento jovem), Manuel Moreira dese-
jou amarenses vencedores, mas o mais
importante é a valorização do concelho
no mapa desportivo. 

Durante a cerimónia, o autarca amaren-
se reafirmou o seu sonho de construção
de um pavilhão multiusos durante este
mandato. “Espero que esse projecto seja
uma realidade, junto ao estádio do Ama-
res, porque é um equipamento necessário
para o concelho, pois só temos o pavi-
lhão da EB 2/3 e neste momento já não
tem capacidade para dar resposta ao fute-
bol, andebol, voleibol e basquetebol. É
nosso objectivo criar um novo pavilhão,
vamos ver”, vaticinou Manuel Moreira.

Manuel Moreira, presidente da Câmara Municipal de Amares

“Valorização dos atletas e clubes
do Minho é um acto nobre”
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Bernardo Limas

Eugénio Bartolomeu, treinador de an-
debol do Sport Clube Beira-Mar, faz
um balanço positivo da temporada
que marcou o regresso da modali-
dade ao clube. Em entrevista ao “No-
tícias à Beira-Mar”, o técnico auri-ne-
gro realça as virtudes da primeira
época e traça alguns dos objetivos fu-
turos do andebol beiramarense.

Qual é o balanço da primeira tem-
porada?

O balanço é muito positivo, espe-
cialmente se nos lembrarmos que em
Setembro partimos do absoluto zero
e no espaço de um mês tínhamos
uma estrutura montada. Temos uma
secção com dirigentes fantásticos que
nos habituaram à ideia de que os im-
possíveis são, afinal, atingíveis. No que
respeita ao aspeto competitivo esta
época foi igualmente positiva, podía-
mos ter chegado mais longe, espe-
cialmente porque perdemos três jo-
gos por um golo contra adversários
diretos. De qualquer modo os atletas
foram fantásticos.

Com certeza, foi discutindo com os
jogadores a temporada e os jogos.
Qual é o balanço deles?

Os objetivos da temporada foram
delineados e apresentados aos atletas
desde o início. Construir uma equipa
que seja o futuro, a médio prazo, do
clube era o principal. Para isso esta-
belecemos como primeira meta a
evolução jogo a jogo, sendo a mesma
atingida e refletida nos resultados ob-
tidos. 

O 4º lugar é uma posição que sa-
tisfaz a equipa?

Obviamente nenhum dos elemen-
tos deste grupo de trabalho ficou to-
talmente satisfeito, pois creio que to-
dos sentiram que nos faltou muito
pouco para atingirmos o apuramento
(três primeiros lugares) e aí houve al-
guma tristeza. Saímos de todos os jo-
gos com a sensação que podíamos
ter feito melhor, mas tendo a noção
de que não tínhamos uma margem
muito grande para o conseguir. Diria
que, de acordo com as limitações ao
nível do reduzido número de sessões
de treino semanal, espaço de treino e
elevado número de lesões, todos tí-
nhamos consciência que estivemos
a jogar no nosso limite máximo.

Qual foi o foco desta temporada?
À partida existiam algumas situa-

ções que considerámos fundamen-
tais: desde logo transmitir aos atletas
a importância, o valor e a honra de

representar o Sport Clube Beira-Mar;
transmitir a todos que fazer ressurgir
o andebol do clube é algo de uma
magnitude extrema e a passagem
desta mística, deste sentimento foi o
primeiro passo. A partir daí trabalhar
esta equipa para ser a estrutura do
grupo que constituirá o futuro a mé-
dio prazo do andebol do clube. Acom-
panhando tudo isto, a criação de uma
estrutura na secção que fosse o su-
porte e a alavanca para dar apoio ao
início do funcionamento de toda esta
máquina e aí sinto que fomos cam-
peões nacionais!

O que se pode retirar desta pri-
meira competição para o futuro?

Muitos ensinamentos, desde logo
pelo desconhecimento que pratica-
mente todos tínhamos deste campeo-
nato, ficámos a conhecer o nível de
andebol praticado, as equipas mais
fortes e as suas potencialidades e tam-
bém o nível de arbitragem. Foi clara-
mente um ano de conhecimento que
nos vai ser muito útil na próxima tem-
porada.

Os jogadores vão manter-se no
Beira-Mar? Os adeptos podem
contar com alterações no plantel?

Posso afirmar que a preparação da
próxima época já está em marcha
desde janeiro! Podendo ainda descan-

sar os Beiramarenses, os atletas que
pertencem à estrutura base da equipa
e que mais se destacaram nesta época
vão manter-se no plantel. Obviamente
irão ser introduzidas alterações, uma
vez que na próxima época pretende-
mos ter uma equipa mais equilibrada
nas diversas posições. Bem como pre-
tendemos que seja uma equipa a lutar
por outros objetivos.

A equipa jogou em vários pavilhões
para os jogos “caseiros”. Isso afe-
tou, de algum modo, a equipa ou a
massa adepta?

Os jogos “caseiros” nunca existiram,
porque em termos de espaço senti-
mos sempre que estávamos a jogar
fora, pois jogámos em vários pavi-
lhões, nos quais nunca treinámos, por
isso estávamos praticamente em pé
de igualdade com os adversários. Esta
situação claramente afetou o rendi-
mento da equipa, mas nem esta limi-
tação, ou nenhuma outra, foi ou será
apontada como responsável para um
melhor ou menor rendimento. Agora,
apesar de não termos a “nossa casa”,
em termos de ambiente estivemos
sempre ‘hiper’ acarinhados, pois tive-
mos sempre uma crescente moldura
humana a acompanhar-nos que, de
jogo para jogo, nos deixava radiantes.
Isto para além do, já indispensável,
apoio dos Ultra Auri-Negros, os quais

passaram de claque a uma extensão
da própria equipa, com a existência
de uma química assinalável.

Os associados e adeptos do Sport
Clube Beira-Mar reagiram bem ao
regresso do andebol?

A reação foi extremamente positiva.
O andebol sempre foi uma das prin-
cipais modalidades do Clube, uma
das que maior ligação tinha aos as-
sociados, pelo que o seu regresso foi
sentido por todos de um modo muito
positivo. Contudo, há ainda um per-
curso muito longo a percorrer, desde
logo trazer para o seio da secção al-
guns notáveis e históricos do andebol
Beiramarense. Gente de valia ex-
trema, a qual, depois de ter sofrido
uma das maiores desilusões da sua
vida, com a extinção da secção, pre-
cisa agora de sentir que este projeto
não é uma ilusão que rapidamente
se esfumará. Estas pessoas precisam
de sentir que este projeto é susten-
tado e que estamos a estruturar o fu-
turo de um modo equilibrado e pro-
gressivo.

A próxima competição é só em
abril. Como é que se vão preparar
até lá?

Após o final do campeonato demos
uma semana de folga ao plantel. Par-
tindo daí vamos iniciar um ciclo de

trabalho não só com vista à partici-
pação nessa competição, mas tam-
bém um trabalho de pré-preparação
da próxima época, onde colocaremos
em prática alguns princípios organi-
zacionais e técnicos que pretendemos
implementar.

O que se pode esperar da equipa
nesse torneio?

Esse torneio será organizado pela
Associação de Andebol de Aveiro e
contará com a participação de todos
os clubes que nele quiserem competir,
independentemente da divisão onde
militem, ou seja, à partida teremos
adversários bastante fortes, de divi-
sões acima da nossa, o que será mais
um excelente momento de aprendi-
zagem e de evolução.

Os adeptos vão poder ver algumas
partidas amigáveis até ao torneio?

Iremos realizar partidas amigáveis
com equipas da nossa região, con-
tudo estas serão sempre realizadas
no reduto dos adversários, uma vez
que o pavilhão onde treinamos habi-
tualmente não tem as condições ne-
cessárias, ao nível das dimensões,
para as efetuar. Apesar disso e desde
que as equipas opositoras não se opo-
nham, divulgaremos em tempo opor-
tuno locais e datas desses amigáveis.

Já há objetivos traçados para a
próxima época?

Sem rodeios afirmo que os objetivos
para a próxima época estão traçados!
Queremos subir de divisão!

Jogaram algumas partidas no Pa-
vilhão Aristides Hall, na Universi-
dade de Aveiro. O complexo pode
vir a ser a casa do andebol do S.C.
Beira-Mar?

Como já referi a próxima época já
está a ser preparada, só dessa forma
podemos ser peremptórios no que
respeita aos nossos objetivos. Uma
das principais prioridades é um pa-
vilhão para treinar e jogar. Necessita-
mos de treinar num pavilhão com di-
mensão oficial, que nos possibilite um
tipo de trabalho, a vários níveis, que
atualmente não temos possibilidade
de colocar em prática. Se possível, que
esse pavilhão onde treinarmos seja
também a nossa casa para os jogos.
O Pavilhão da Universidade possui
infraestruturas que nos permitem de-
senvolver um excelente trabalho, con-
tudo, neste momento não posso afir-
mar que será essa a casa do andebol.
Assim que todas as diligências esti-
verem concluídas informaremos qual
será o pavilhão/oficina da próxima
época. 

“Queremos subir de divisão”
Entrevista ao treinador do Andebol do Beira-Mar, Eugénio Bartolomeu

Eugénio Bartolomeu presente no São Gonçalinho, juntamente com a equipa de Andebol do Beira-Mar

Página 5



  Tiragem: 5550

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 29

  Cores: Preto e Branco

  Área: 25,77 x 12,74 cm²

  Corte: 2 de 3ID: 58026762 20-02-2015
O clube tem condições para regres-
sar à elite do andebol português?
O que falta?

Desde logo Pavilhão. Esta é certa-
mente a condição base para termos
estabilidade para estruturar um tra-
balho sustentado e de qualidade. De-
pois, outra condição base é o desen-
volvimento da nossa formação, com
a qual não quisemos perder tempo e
dela fizemos um desígnio, de modo a
começar ainda esta época, o que
aconteceu. Neste momento demos
início à nossa equipa de Bambis, à
qual, na próxima época pretendemos
acrescentar mais um a dois escalões.
Mas toda esta estrutura deverá ter o
suporte de empresas e de outras en-
tidades que sejam parceiras e que
com a secção/clube estabeleçam la-
ços de cooperação mútua.

Como foi regressar à modalidade?
Um misto de emoções, com o revi-

ver de acontecimentos que fizeram
parte da minha vida durante 23 anos.
Foi muito positivo verificar que quem
continua na modalidade tem por nós
estima e consideração. É mesmo
muito gratificante. Obviamente que

este regresso nunca teria acontecido
sem o apoio da minha família, a qual
percebeu que em jogo não estava
apenas o andebol, estava o Sport
Clube Beira-Mar.

Quais são as grandes mudanças no
jogo desde 2010 até hoje?

Nos quatro anos em que estive afas-
tado houve algumas mudanças pon-
tuais nas regras de jogo, mas a essên-
cia do jogo, em termos técnicos, não
sofreu grandes oscilações. Para além
de ter voltado aos pavilhões para ob-
servar jogos, fui também espectador
atento do Mundial do Qatar que se
realizou no mês passado. Aí confirmei
que as alterações são pontuais e na-
turais numa modalidade em cons-
tante evolução.

Os jogadores sentem o clube?
Terei a veleidade de dizer que como

nenhum outro. Para os atletas serem
reconhecidos na rua e abordados por
adeptos acerca dos jogos; terem uma
claque que dá um ambiente nunca
antes sentido num jogo de andebol
da nossa região. Em cada jogo em
casa entrar ao som do hino do Clube

e tudo isto aliado ao orgulho de serem
jogadores do Sport Clube Beira-Mar
é algo de muito importante para to-
dos. Em cada jogo todos demonstram
um sentimento de responsabilidade
extra por ter aquela camisola vestida.
Tem um peso diferente.

Como perspetiva a modalidade
para o futuro?

Prevejo que a velocidade de jogo
tenha tendência para continuar a evi-
denciar-se, provavelmente com um
maior desenvolvimento técnico em

termos individuais, tornando o jogo
menos elaborado em termos coleti-
vos e um pouco mais imprevisível em
termos individuais. Isto claro, sem que
essas ações mais individuais não
pressuponham posicionamentos co-
letivos delineados. Em suma, prevejo
que a modalidade seja cada vez mais
atrativa e ainda mais espetacular. 

Como é voltar a sentir as cores
auri-negras dentro de campo?

Tive duas sensações imediatas: ar-
repio na pele e as incontroláveis lá-

grimas a bailar nos olhos. O Beira-
Mar sempre foi o meu Clube e o an-
debol sempre foi a modalidade mais
acarinhada em minha casa. Sou da-
queles que sofreram bastante com a
extinção da secção e fico muito con-
tente por ter a possibilidade de ajudar
ao seu regresso. Toda esta satisfação
apenas é acompanhada negativa-
mente pela ausência da pessoa que
mais radiante e mais satisfeita se sen-
tiria neste momento, o meu saudoso
Pai [o radialista beiramarense, Tozé
Bartolomeu]. |

Equipa do Beira-Mar Andebol
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Andebol - balanço da temporada
Página 28 e 29
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FUTEBOL
I Liga
22.ª Jornada
Hoje P. Ferreira-V. Guimarães (20h30 - SportTv 1)
Amanhã Sp. Braga-Nacional (17h00 - SportTv 2), V.
Setúbal-Penafiel, Moreirense-Benfica (19h00 -
SportTv 1) Domingo Arouca-Rio Ave, Marítimo-Bele-
nenses (16h15 - SportTv 1), Estoril Praia-Académica e
Sporting-Gil Vicente (18h15 - SportTv 1) Segunda-
feira Boavista-FC Porto (20h00 - SportTv 1)

II Liga 
29.ª Jornada
Domingo Desp. Aves-Leixões, Beira-Mar-Marítimo B,
Chaves-Sp. Covilhã, Portimonense-Sporting B, Olha-
nense-Santa Clara, Ac. Viseu-Atlético, Trofense-Sp.
Braga B, Freamunde-Feirense, Tondela-UD Olivei-
rense, V. Guimarães B-U. Madeira, FC Porto B-Fa-
rense (16h00 - Porto Canal) e Benfica B-Oriental
(16h00 - BTv 1)

Camp. Nacional de Seniores
Fase de subida - Zona Norte
2.ª Jornada
Domingo SC Salgueiros 08-Lusitano FC, Fafe-Cesa-
rense, Sousense-Famalicão e Mirandela-Varzim.

Camp. Nacional de Seniores
Fase de manutenção - Série C
2.ª Jornada
Domingo Sp. Espinho-Moimenta da Beira, Gondo-
mar-FC Pedras Rubras, Cinfães-Lusitânia Lourosa e
SC Coimbrões-Sobrado.

Camp. Nacional de Seniores
Fase Manutenção - Série D
2.ª Jornada
Domingo AD Sanjoanense-S. João Ver, Camacha-
Marítimo C, CD Gouveia-Gafanha e Estarreja-Anadia.

Camp. Nacional de Seniores
Fase Manutenção - Série E
2.ª Jornada
Domingo Pampilhosa-Sourense, Vit. Sernache-Touri-
zense, Naval-Oliv. Hospital e Mortágua-Sp. Pombal.

Juvenis-Fase 
de manutenção - Série B
4.ª Jornada
Domingo Feirense-Leixões, Penafiel-P. Ferreira, Ac.
Viseu-Boavista e Régua-UD Oliveirense.

Juvenis-Fase de 
manutenção - Série C
4.ª Jornada
Domingo Beira-Mar-Eirense, Tondela-Repesenses,
Marinhense-AD São Romão e AD Estação-Anadia.

Iniciados - Fase de 
manutenção - Série C
5.ª Jornada
Domingo UD Oliveirense-Gondomar, Gafanha-Repe-
senses, Fiães SC-Beira-Mar e Avanca-Ac. Viseu.

Iniciados - Fase de 
manutenção - Série D
5.ª Jornada
Domingo Lousanense-Ac. Fundão, Sp. Pombal-AD
Estação, NDS Guarda-Tondela e Benfica C.Branco-
Naval.

Futebol Feminino
Nacional de Promoção - Série B
17.ª Jornada
Domingo Viseu 2001-MD Eirolense, Canelas 2010-
Seia FC, União Ferreirense-Vila FC, Fiães SC-Sou-
sense e Murtoense-S. Félix Marinha.

AF Viseu
Divisão de Honra
20.ª Jornada
Domingo Sp. Lamego-Oliv. Frades, Castro Daire-
Sampedrense, Carregal do Sal-Nelas, Penalva Cas-
telo-Resende, Ferreira de Aves-Sátão, Viseu e Ben-
fica-Tarouquense, Sernancelhe-ACDR Lamelas e
Mangualde-Sport Clube Paivense.

1.ª Divisão Norte
17.ª Jornada
Domingo Alvite-GD Parada, Vouzelenses-GDC Roriz,
Arguedeira-Sezurense, Os Ceireiros-GDCP Oliv. do
Douro e UD Vilamaiorense-Nespereira FC.

1.ª Divisão Sul
17.ª Joranda
Domingo Vale de Açores-S. Cassurrães, Moimenta
Dão-Nandufe, Lajeosa do Dão-Repesenses, Campia-
Santacombadense, Molelos-Canas Senhorim e Vila
Chã de Sá-Silgueiros.

AF Guarda
1.ª Divisão
19.ª Jornada
Domingo Pinhelenses-SC Celoricense, Manteigas-Gi-
násio Figueirense, Guarda Unida-SC Sabugal, Tran-
coso-FC Pala, Aguiar da Beira-Sp. Mêda, Desportiva
do Soito-Os Vilanovenses e Vila Cortez-Vilar For-
moso.

2.ª Divisão
7.ª Jornada
Domingo GD Foz Côa-Vila Franca das Naves, Al-
meida-Fornos de Algodres e Miléu Guarda-Paços da
Serra.

Juvenis
14.ª Jornada
Domingo Aguiar da Beira- Estrelas de Almeida, Sp.
Mêda-GD Foz Côa, F. Algodres-SC Sabugal, NDS

Guarda B-GD Trancoso, AD Manteigas-Seia FC e
Guarda Unida-NDS Guarda.

Iniciados - 2.ª fase - Série A
5.ª Jornada
Amanhã Guarda Unida-ED Carlos Franco, Sp. Mêda-
ED Gouveia, Pinhelenses-Seia FC e SC Sabugal-Est.
Almeida.

Iniciados - 2.ª fase - Série B
5.ª Jornada
Amanhã Trancoso-Fornos de Algodres, Aguiar da
Beira-Vilar Formoso, Vila Franca das Naves-Guarda
Unida e GD Foz Côa-NDS Guarda B.

FUTSAL
2.ª Divisão Nacional - Série B
16.ª Jornada
Amanhã Arsenal Parada-Feirense, Paredes-Desp. Or-
dem, Lamas Futsal-Cohaemato, Marítimo-AJAB Ta-
buaço e Jaca-Sangemil.

2.ª Divisão Nacional - Série C
16.ª Jornada
Amanhã ABC Nelas-GDR Lameirinhas, Cariense-Lo-
bitos Futsal, CS São João-AD São Romão e Beira-
Mar-Pedreles Beira Dão Clube Domingo Viseu 2001-
ACR Vale de Cambra.

AF Viseu
Divisão de Honra
14.ª Jornada
Amanhã São Martinho de Mouros-CB Moimenta
Beira, Viseu 2001 B-Sp. Lamego, CB Castro Daire-
ACRD Rio de Moinhos, CS Sever-Casa do Benfica de
Viseu e Inter Futsal Tarouca-Unidos da Estação.

1.ª Divisão Feminina
13.ª Jornada
Amanhã CB Mortagua-GDC Penedono, Lusitano FC-
O Crasto e Inter Futsal Tarouca-Grupo Desportivo de
Oliveira de Frades.

Infantis
14.ª Jornada
Domingo ABC Nelas-AJAB Tabuaço, GD S. João de
Pesqueira-Gigantes de Mangualde e Armamar-Viseu
2001.

Benjamins
14.ª Jornada
Domingo AJAB de Tabuaço-Sporting Clube de La-
mego, Gigantes de Mangualde-ASSCR Gumirães, D S.
João da Pesqueira-Viseu 2001 e  ABC Nelas-Atitudes
Traquinas.

ANDEBOL
Juniores Femininos - Fase Final
1.ª Jornada
Domingo ADA Canelas-Andebol Clube de Oliveira de
Frades, Juve Lis-SIR 1.º Maio e Batalha Andebol
Clube-SIM Porto Salvo.

Juvenis Femininos - Fase Final
1.ª Jornada
Amanhã Juve Lis-Associação Andebol de Espinho,
SIR 1.º Maio-Alavarium, CP Valongo do Vouga-APE S.
Pedro do Sul.

Iniciados Femininos - Fase Final
1.ª Jornada
Domingo CP Valongo Vouga-Alavarium, AD Sanjoa-
nense-APAE S. Pedro do Sul e Associação Andebol
de Espinho 'A'-CA S. Félix da Marinha.

BASQUETEBOL
II Camp. Nacional Sub-14 Masc.-1.ª
Fase - Zona Norte-Serie Centro
Amanhã ASCR Gumirães-UD Oliveirense (15h00-Pa-
vilhão Cidade de Viseu)

II Camp. Nacional Sub-14 Fem.
-1.ª Fase-Zona Norte - Série Centro
Domingo ASSCR Gumirães-Guarda Basket (15h00-
Pavilhão Cidade Viseu)

Torneio Inter-Associações 
Sub-14 Masc.-1.ª Fase - Série C
Amanhã ACER Tondela - AMCR Cartaria (15h00-Pa-
vilhão Municipal de Tondela)

Torneio Inter-Associações Sub-16
Masc.-1.ª Fase - Série C
Domingo Clube Bola Basket-Olivais Coimbra (15h00-
Pavilhão Municipal S.Pedro do Sul)

XIX Taça Nacional Sub-18 Masc.
1.ª Fase - Zona Norte
Domingo ASSCR Gumirães-Ferro Viseu/ESQP/UBI
(18h45-Pavilhão Cidade Viseu)

Torneio das Beiras Sub 14 Masc.
Fase Regular
Amanhã ASSCR Gumiraes B - ESQP/UBI - 15:00 -
Pav. Escola SEc. Viriato

Torneio das Beiras Sub-16 Masc.
Fase Regular
Amanhã ASSCR Gumirães B-ARC Oliveirinha
(17h00-Pavilhão da Escola Secundária Viriato)

Taça Nacional Sub-16 Fem.
Domingo ACER Tondela-Olivais Coimbra (15h00-Pa-
vilhão Municipal Tondela)

Agenda desportiva
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Juvenis da Didáxis
venceram “Handleça Cup”

Juvenis e infantis da Didáxis

DR

A Associação Académi-
ca Didáxis participou com 
as suas equipas de juvenis 
e infantis no Torneio Han-
dleça Cup 2015, disputado 
no passado fim de sema-

na em Leça da Palmeira, 
onde, de resto, tiveram um 
bom desempenho.

Assim, a equipa de in-
fantis conseguiu a segunda 
posição e as juvenis ven-

ceram o torneio, com o 
melhor ataque e a melhor 
defesa do torneio.

 As infantis sagraram-se 
vice campeãs do torneio 
perdendo a final com o Va-

ANDEBOL FEMININO

Para além 
do triunfo das 

juvenis, as iniciadas terminaram na segunda 
posição do tor-

neio

cariça (Aveiro) por 18-10. 
Apesar de terem perdido 
o jogo decisivo, as jovens 
atletas da Didáxis realiza-
ram um torneio com su-
cesso, deixando claro que 
o Andebol da Didáxis tem 
nelas o futuro assegurado 
em número de atletas e 

qualidade. Ao lon-
go do torneio 

as meninas 
da Didáxis 
e s p a l h a -
ram bom 
andebol e 

a simpatia 
por todos os 

presentes acabando 
por ser derrotadas por 8 
golos de diferença, resul-
tado que não espelha o 
equilíbro reinante ao lon-

go da partida.
Já a equipa de juvenis 

venceu o torneio apenas 
com vitórias. O elenco de 
equipas apresentado fazia 
antever um torneio alta-
mente competitivo, com 
o Maiastars, o Valongo do 
Vouga, o Cale e o S. Pedro 
do Sul tendo a Didáxis su-
periorizando-se a todas as 
suas adversárias. 

Depois de ter vencido to-
dos os jogos da fase regu-
lar, a Didáxis acabou por 
derrotar o Cale na final 
por 29-22.

Para além do primeiro 
lugar no torneio, as juve-
nis da Didáxis também fo-
ram distinguidas com os 
prémios de melhor ataque 
e melhor defesa.
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«Vamos jogar
em Praga para vencer»

LUÍS FILIPE SILVA

Os  quinze golos de van-
tagem que o ABC leva para 
Praga não dá azo a tran-
quilidade para o técnico 
Carlos Resende. O treina-
dor dos academistas fez 
ontem a antevisão do jogo 
da segunda mão dos oita-
vos de final da Taça Chal-
lenge, que se disputa do-
mingo, desta vez na cida-

de de Praga na República 
Checa.

Apesar de ter vencido 
no passado sábado por 
42-27, no pavilhão Flávio 
Sá Leite, Carlos Resende 
pede muita atenção à sua 
equipa para o conjunto do 
Dukla de Praga no encon-
tro da segunda mão.

Jogar para defender a 
vantagem é coisa que Car-
los Resende não quer ou-

vir falar.
«Quinze go-

los é uma vanta-
gem muito agradá-
vel de ter, tranquiliza-
dora é um termo que já 
não gosto tanto. Um jogo 
de andebol pode ser tudo 
menos tranquilo, ou seja, 
tem que ter sempre algu-
ma pressão para que seja 
possível extrair o máximo 
de nós. É esse espírito de 

DM

RESENDE QUER NOVO TRIUNFO DO ABC SOBRE O DUKLA

João Pinto e Carlos Resende estiveram ontem na sala de imprensa do ABC

ABC
viaja
para

Praga
na madrugada

de sábado

alerta que eu peço para 
este jogo. Temos de en-
trar para este jogo não 
para defender o resulta-
do mas para vencer. O 
nosso objetivo é vencer 
o jogo e se entrarmos 
para vencer, passaremos 
a eliminatória», começou 
por referir.

O treinador do ABC 
lembrou ainda o ambien-
te adverso que vão encon-
trar no pavilhão do Dukla 
de Praga, «num país que 
foi pioneiro no andebol e 

onde a população 
tem uma cul-

tura despor-
tiva muito 
forte», para 
ter em con-

ta as dificul-
dades que vão 

aparecer. «Vamos 
entrar numa fase muito 
importante da época. Po-
demos carimbar o passa-
porte para os quartos de 
final, depois já estamos 
nos quartos de final da 
Taça e também do cam-
peonato», disse.
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CD INFANTE REATIVA
TORNEIOS DE FUTEBOL
Amanhã, a partir das 13 horas, o Clube Desportivo
Infante D. Henrique irá reavivar o extinto torneio de
Futebol no campo do Colégio Infante D. Henrique.
As inscrições são até dia 20 às 13 horas, sendo
que o número mínimo de atletas por equipa é cinco
e o máximo 10. O valor de inscrição, com seguro
desportivo incluído, é de 5€ por atleta. Primeira-
mente será apenas um torneio para uma tarde,
mas a ideia deste clube, é, no futuro, voltar a rea-
lizar o tão caraterístico e afamado Campeonato do
Monte, extinto há já algum tempo, querendo assim
dinamizar a freguesia que em tempos áureos viu
jogar muitas glórias. Este mesmo clube, direcio-
nado para a modalidade de andebol, abriu há vá-
rios meses a secção de trail, ao qual vem
participando em todas as provas regionais e re-
centemente a modalidade de atletismo, nos esca-
lões de seniores e veteranos.
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OBJETIVO DO NOVO COORDENADOR DO SPORTING Mário Aníbal, recordista nacional do decatlo, é o
novo coordenador técnico do Sporting, a convite de Carlos Lopes, conforme Record revelou em
primeira mão. Uma surpresa. "O convite surgiu há cerca de um mês, pensei nele, pedi autorização à
Federação, uma vez que sou técnico no CAR do Jamor, e acabei por aceitar", começou por dizer o
antigo atleta, desde há vários anos treinador. "E, sim, foi uma surpresa. Tinha tido algumas conversas
com Carlos Lopes, primeiro a propósito do ingresso da Lecabela Quaresma no clube, depois
simplesmente sobre o atletismo em geral e o Sporting em particular." Mário Aníbal foi 16 anos atleta
do Benfica e daí, também, alguma surpresa no convite. O novo coordenador do atletismo do Sporting
não nega a sua ligação aos encarnados e explica: "Claro que 16 anos é muito tempo e eu não
esqueço. Mas já lá vão 11 anos desde que deixei de praticar e, ao longo desse tempo, a minha
imagem foi passando de uma ligação ao Benfica a uma ligação ao atletismo em geral e é esta que hoje
prevalece, julgo eu." Funções O que foi pedido a Mário Aníbal? É o próprio quem explica: "Irei
coordenar o atletismo do Sporting juntamente com Carlos Lopes, em moldes que ainda estamos a
afinar - todos os dias temos reunido. Faltava um elemento na estrutura que pudesse auxiliar o diretor
do atletismo, de forma a permitir um maior apoio aos técnicos e aos próprios atletas, unindo o mais
possível toda a estrutura." Com a época de pista coberta na fase final, Mário Aníbal trabalha já tendo
em vista a época de ar livre, na qual será o coordenador da equipa de pista, pois Carlos Lopes manter-
se-á mais ligado à equipa de meio-fundo. "É óbvio que tendo nós Carlos Lopes até pareceria mal que
não fosse ele a liderar essa equipa. Obviamente que conversaremos sobre todas as equipas, mas ele
ficará mais ligado às de meio-fundo e eu às de pista", explicou. A próxima época ainda não está
delineada. "Ainda não abordámos esse tema, estamos, para já, a preparar o resto da época e,
nomeadamente, a presença da equipa feminina na Taça dos Campeões Europeus, na Turquia. Ainda
não sei, sequer, qual a ideia da direção em relação à próxima época, se manterá a equipa masculina
como está ou se a pretende reforçar. A seu tempo lá iremos."
 
 , 20 fevereiro de 201506:36
 
arons de carvalho vítor chi
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CAMINHO ATÉ À DECISÃO SERÁ À MELHOR DE TRÊS A Federação já definiu o calendário dos playoffs
do campeonato, com a final a ser decidida à melhor de cinco jogos, agendados para os dias 9, 13 e 16
de maio. Caso haja a necessidade de um quarto e quinto jogos, disputam-se a 20 e 23 do mesmo
mês. Até lá, os quartos-de-final, já com FC Porto, Sporting, ABC, Benfica, Águas Santas, Madeira SAD
e Sp. Horta apurados, será disputado à melhor de três duelos, a 7, 14 e 21 de março. Quanto às
meias-finais também serão à melhor de cinco partidas, nos dias 4, 5, 11, 12 e 18 de abril.
 
 , 20 fevereiro de 201502:46
 
A.R.
 
 

Página 14



A15Mário Aníbal: «Quero unir técnicos e atletas»
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 20-02-2015

Meio: Sábado Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=5b403868

 
06:36 . Record Por arons de carvalho - Record Mário Aníbal, recordista nacional do decatlo, é o novo
coordenador técnico do Sporting, a convite de Carlos Lopes, conforme Record revelou em primeira
mão. Uma surpresa. "O convite surgiu há cerca de um mês, pensei nele, pedi autorização à Federação,
uma vez que sou técnico no CAR do Jamor, e acabei por aceitar", começou por dizer o antigo atleta,
desde há vários anos treinador. "E, sim, foi uma surpresa. Tinha tido algumas conversas com Carlos
Lopes, primeiro a propósito do ingresso da Lecabela Quaresma no clube, depois simplesmente sobre o
atletismo em geral e o Sporting em particular."Mário Aníbal foi 16 anos atleta do Benfica e daí,
também, alguma surpresa no convite. O novo coordenador do atletismo do Sporting não nega a sua
ligação aos encarnados e explica: "Claro que 16 anos é muito tempo e eu não esqueço. Mas já lá vão
11 anos desde que deixei de praticar e, ao longo desse tempo, a minha imagem foi passando de uma
ligação ao Benfica a uma ligação ao atletismo em geral e é esta que hoje prevalece, julgo
eu."FunçõesO que foi pedido a Mário Aníbal? É o próprio quem explica: "Irei coordenar o atletismo do
Sporting juntamente com Carlos Lopes, em moldes que ainda estamos a afinar - todos os dias temos
reunido. Faltava um elemento na estrutura que pudesse auxiliar o diretor do atletismo, de forma a
permitir um maior apoio aos técnicos e aos próprios atletas, unindo o mais possível toda a estrutura."
Com a época de pista coberta na fase final, Mário Aníbal trabalha já tendo em vista a época de ar
livre, na qual será o coordenador da equipa de pista, pois Carlos Lopes manter-se-á mais ligado à
equipa de meio-fundo. "É óbvio que tendo nós Carlos Lopes até pareceria mal que não fosse ele a
liderar essa equipa. Obviamente que conversaremos sobre todas as equipas, mas ele ficará mais
ligado às de meio-fundo e eu às de pista", explicou. A próxima época ainda não está delineada. "Ainda
não abordámos esse tema, estamos, para já, a preparar o resto da época e, nomeadamente, a
presença da equipa feminina na Taça dos Campeões Europeus, na Turquia. Ainda não sei, sequer, qual
a ideia da direção em relação à próxima época, se manterá a equipa masculina como está ou se a
pretende reforçar. A seu tempo lá iremos."
 
 06:36 . Record
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A16Final do playoff à melhor de cinco
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 20-02-2015

Meio: Sábado Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=2535efe

 
02:46 . Record Por A.R. - Record A Federação já definiu o calendário dos playoffs do campeonato, com
a final a ser decidida à melhor de cinco jogos, agendados para os dias 9, 13 e 16 de maio. Caso haja a
necessidade de um quarto e quinto jogos, disputam-se a 20 e 23 do mesmo mês.Até lá, os quartos-
de-final, já com FC Porto, Sporting, ABC, Benfica, Águas Santas, Madeira SAD e Sp. Horta apurados,
será disputado à melhor de três duelos, a 7, 14 e 21 de março.Quanto às meias-finais também serão
à melhor de cinco partidas, nos dias 4, 5, 11, 12 e 18 de abril.
 
 02:46 . Record
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O Município de Ourém cele-
brou um protocolo para a im-
plementação de um plano de
desenvolvimento da modali-
dade de andebol junto da po-
pulação jovem do concelho.
Este protocolo foi assinado no
Pavilhão Desportivo do Agru-
pamento de Escolas de Ourém
e pretende conciliar sinergias
entre a autarquia, a Federação
de Andebol de Portugal, a União
Desportiva de Ourém, os agru-
pamentos de escolas e colégios
do concelho de Ourém e a In-
signare, para promoção deste
desporto na comunidade estu-
dantil.

Considerando que o elevado
valor educativo do andebol
(modalidade desportiva de
grande implantação distrital e
nacional) pode assumir um pa-
pel fundamental na formação

dos jovens, a Câmara Municipal
e os restantes parceiros com-
prometem-se em promover e
apoiar acções de divulgação da
actividade, acções de formação
de agentes desportivos, apoiar
a filiação e inscrição de clubes
do concelho, apoiar a criação

de condições para a estrutura-
ção de escolas de andebol e
equipar as escolas com material
para a prática de andebol. Existe
ainda a intenção de realizar
'Festas de Andebol' para divul-
gação da modalidade, promo-
ver a realização de sessões de
informação nos estabelecimen-
tos escolares e a dinamização
da modalidade nas aulas de
educação física.

"Esta é uma oportunidade que
estamos a dar às crianças e jo-
vens do nosso concelho de po-
derem conhecer e praticar ou-
tras modalidades diferentes da-
quelas que são comuns. É algo
que muito me alegra na medida
em que vai de encontro aquela
que é e sempre foi a nossa mis-
são: aumentar e diversificar a
oferta desportiva em Ourém e
promover estilos de ida saudá-
veis à população", referiu João
Oliveira, presidente do UD Ou-
rém.|

Câmara de Ourém quer 
dinamizar prática do andebol 

Assinatura do protocolo jun-
tou várias instituições

Andebol
Protocolo
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ANDEBOL

Benfica empatou na Madeira
O Benfica empatou, ontem, no pavilhão do Madeira 

SAD (20-20) em encontro da penúltima jornada do 
campeonato de andebol, e vai terminar a prova na 
quarta posição.
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Madeira SAD e SL Benfica em-
pataram na noite de ontem a 20
-20 em jogo que marcou o en-
cerramento da 21.ª e penúltima
jornada da fase regular do Cam-
peonato Fidelidade Andebol 1.
No que ao SL Benfica diz res-
peita, a equipa já tem a sua clas-
sificação final definida (4.º), seja
qual for o resultado do jogo
frente ao Madeira e, depois, na
última jornada, na receção ao FC
Porto. Já o Madeira SAD, apu-
rado para o grupo A, acabou por
manter a sexta posição posição
com um total de 42 pontos.

Os “encarnados” até foram
para o intervalo em vantagem,
no entanto, o facto de terem dis-
putado recentemente dois jogos
para as competições europeias
acabou por prejudicar o ande-
bol do Benfica e isso refletiu-se
ao longo de toda a segunda
parte, com as equipas a nunca
conseguirem afastar-se em ter-
mos de marcador. Nuno Silva e
João Mendes com um total de
cinco golos acabaram por des-
tacar-se nos madeirenses, en-
quanto que pelo Benfica, Antó-
nio Areia, com seis golos, acabou
por ser a grande figura da equipa
lisboeta.

Ambos os conjuntos passam à
fase seguinte.

MADEIRA SAD JOGOU ASSIM:
LUÍS CARVALHO, FREITAS,
DUARTE PINTO, HUGO LIMA
(3), JOÃO MARTINS (1), LUÍS
GAMA, PEDRO GOMES, JOÃO
MENDES (5), DANIEL SANTOS
(4), RODRIGO SOUSA, NUNO
SILVA (5), SÉRGIO ROLA (1),
LUÍS CASADO, JOSÉ AZEDO
81), PEDRO GASPAR E DEAN
GARCIA.

Décio Ferreira
decioferreira@jornaldamadeira.pt

JM

A equipa de Paulo Fidalgo empatou na tarde de ontem com o Benfica a 20-20.

Madeira SAD e Benfica
empataram no Funchal
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Andebol  Modalidade
chega ao concelho 
de Ourém

O Município de Ourém, a União
Desportiva de Ourém e a
Federação de Andebol de Portugal
celebraram na semana passada um
protocolo para a implementação e
desenvolvimento do andebol junto
da população jovem do concelho.
O plano pretende conciliar
sinergias entre aquelas entidades e
os agrupamentos de escolas e
colégios do concelho de Ourém, e a
Insignare, para a promoção desta
modalidade na comunidade
estudantil.
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Andebol Pedro
Violante joga 
pelo playoff

O treinador de Leiria Pedro
Violante, de 39 anos, dirige desde
meio da temporada a equipa de
andebol sénior masculina do
Belenenses. Na quarta-feira,
pelas 20:30 horas, o emblema do
Restelo jogará a última cartada
para obter um lugar no playoff da
1.ª Divisão da modalidade. Para
que tal aconteça terá de vencer
em casa o ISMAI e esperar que o
Passos Manuel escorregue, em
Lisboa, frente ao Madeira SAD.
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ANDEBOL. Jovens alcacerenses dão os primeiros passos na modalidade
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Parceria entre a autarquia de Alcácer 
e a FA Portugal

Projecto Andebol4Kids

ACâmara Municipal de Al-
cácer do Sal recebeu
equipamento desporti-

vo para a prática de andebol,
entregue pela Federação de
Andebol de Portugal, com
quem estabeleceu uma par-
ceria através do projeto An-
debol4Kids. Nesta iniciativa
estiveram presentes Ana Cha-
ves, vereadora com o pelouro
do Desporto, e Luís Pacheco,
coordenador do departamen-
to desportivo da Federação,
bem como técnicos da área do
Desporto.
Ana Chaves refere que esta

parceria “vem dinamizar a prá-
tica do andebol no concelho”,
promovendo assim o desporto
e hábitos de vida saudável
através de uma modalidade
que “esteve um pouco esque-
cida, mas que decidimos trazer
de volta para as crianças”.
O projecto Andebol4Kids,

destinado a crianças em ida-
de escolar de zonas onde o an-
debol não esteja muito difun-

dido, teve início em Alcácer do
Sal no ano passado, com a in-
clusão desta modalidade nas
férias desportivas para as
crianças. Luís Pacheco refere
que Alcácer do Sal tem “exce-
lentes condições para a práti-
ca do andebol, muito devido às
características do piso do pa-
vilhão gimnodesportivo, como
a existência de uma caixa-de-
ar que absorve o impacto da
queda dos jogadores”. Acres-
centa ainda que esta parceria
com a Câmara Municipal de Al-
cácer do Sal “é bastante im-
portante para a divulgação
da modalidade na região”. O
material entregue, composto
por bolas específicas para a
aprendizagem da modalida-
de e balizas com as medidas
adequadas aos mais jovens,
vai estar à disponibilidade do
Agrupamento de Escolas de Al-
cácer do Sal, para as crianças
que frequentem as actividades
de enriquecimento curricular.

AG
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ANDEBOL
INFANTIS DA DIDÁXIS
CONTINUAM INVICTAS

A equipa de infantis da A2D mantém a
invencibilidade no campeonato regional,
1.ª fase, Grupo A. Este fim-de-semana
venceu por 30-20, o Chaves, um resultado
para o qual muito contribuíram Rita Passos
e Vera Martins, com onze e sete golos,
respectivamente. Na próxima jornada, a
Didáxis desloca-se ao Peso da Régua para
defrontar o AD Godim.

As juvenis vão participar, nos dias
15, 16 e 17 de Fevereiro, no Tor-
neio Handleça, em Leça da Pal-
meira, onde vão defrontar o CALE,
Maiastars, Valongo do Vou-ga e AA
SP Sul. Este torneio serve de
preparação para o Campeonato
Nacional, segunda fase, que se ini-
cia a 24 de Fevereiro, com a des-
locação da Didáxis ao Maiastars.
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Lurdes Pereira

A equipa de Infantis 
Femininos em Andebol da 
Associação Social, Cul-
tural e Desportiva de S. 
Miguel do Mato está em 
primeiro lugar no Campe-
onato Distrital da Associa-
ção de Andebol de Viseu.

Num escalão que conta 
com cinco equipas, en-
contra-se no topo desde a 
quarta jornada, numa boa 
prestação que se deve à 
formação de base iniciada 
há quatro anos.

Equipa de Infantis Femininos em Andebol no primeiro lugar
A equipa tem 11 atletas, 

entre os 11 e os 13 anos, 
todas do concelho, das 
quais seis da freguesia de 
S. Miguel do Mato.

O coordenador da Sec-
ção de Desporto da As-
sociação, Jorge Marques, 
salienta que a expectativa 
«é manter o primeiro lugar 
e os resultados positivos. O 
primeiro lugar dá o apura-
mento para o encontro na-
cional que se realiza de 18 
a 21 de Junho, em Leiria. A 
possibilidade da nossa pre-
sença será completamente 

nova para a equipa técnica, 
para estas jovens e é uma 
experiência importante 
para chegar a mais atletas, 
uma vez que o andebol já 
teve tradição em Vouzela e 
pode voltar a ter».

«A boa prestação desta 
equipa está relacionada com 
a formação de base que foi 
iniciada há quatro anos e 
das 11 atletas, nove começa-
ram a praticar a modalidade 
em 2011. Há seis anos hou-
ve aposta na formação de 
base que tem dado frutos 
e há grande diferença na 

evolução dos atletas quando 
começam de pequenos ou 
mais tarde», frisa.

Jorge Marques eviden-
cia que, no sector do ande-
bol, o objectivo «foi formar 
duas equipas, masculina e 
feminina, para irem subin-
do de escalão. Queremos 
voltar à essa formação base 
para termos sempre atletas 
nas camadas jovens».

A Associação tem qua-
tro equipas. Infantis femi-
ninos e masculinos; e duas 
equipas mistas: minis e 
bambis.
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Equipa de Infantis Femininos em 
Andebol de Vouzela no primeiro lugar
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Salete Costa

O Andebol Clube de Oliveira de 
Frades (ACOF) é o grande motor do 
andebol por terras oliveirenses. O tra-
balho dos últimos anos começa a dar 
frutos que comprovam que o caminho 
trilhado é o correcto. O triunfo mais 
evidente é a passagem das atletas 
Juniores femininas à segunda fase do 
campeonato, onde estão as 12 me-
lhores equipas nacionais. E há boas 
perspectivas para esta última ronda, 
a crer nas expectativas das jogado-
ras, que gritaram um sonoro “claro” 
aquando desta reportagem, em coro 
com o treinador. Serão 10 jogos, cinco 
dos quais vão levar toda a comitiva a 
locais tão distintos como Lisboa, Porto 
Salvo ou Batalha. “O início é já no dia 
22 de Fevereiro, mas penso que será 
bastante equilibrado. Vamos aprender 
e dar o nosso melhor”, garantiu Rafael 
Almeida. 

Mas estas não são as únicas atletas 
em evidência. Os minis e bâmbis, a 
funcionar com equipas no masculino e 
no feminino, estão no ano zero, ou seja, 

Andebol de Oliveira
conquista etapas importantes

O andebol, em Oliveira de Frades, apesar das vicissitudes, tam vindo a 
crescer e a sustentar o trabalho dos últimos anos. Um dos últimos aspectos que 
comprova esta realidade é a passagem das Juniores à segunda fase do campeo-
nato. Quer isto dizer que são uma das 12 melhores equipas do país.

Há também a certeza de que, já na próxima época, o escalão de seniores 
será uma realidade, fazendo o pleno de escalões disponíveis na modalidade por 
terras oliveirenses.

em pleno processo de aprendizagem 
e adaptação. Segue-se o escalão de 
Infantis, onde só pode haver melho-
rias, dado que é o primeiro ano destas 
atletas, que jogam muitas vezes usando 
também as do escalão de minis. 

Quanto às Iniciadas, as novidades 
também são positivas. Não passaram 
à segunda fase nacional, apenas por 
diferença de um lugar, o que quer dizer 
que esta segunda ronda tem tudo para 
ser conquistada através do primeiro 
lugar. “Temos quase a obrigação de 
ganhar, até porque fomos a equipa 
melhor classificada na primeira fase”, 
sublinhou o responsável.

Finalmente as Juvenis, que estão 
a fazer a zona de Aveiro, considerada 
mais competitiva, e que estão a meio 
da tabela.

Seniores
Com todo este desenvolvimento, 

Rafael Almeida não vê outra solu-
ção que não seja a certeza de que 
na próxima época terá de estar em 
funcionamento o escalão de seniores. 
“Claro está que necessitaremos de mais 

Melhor marcadora do campeonato
Joana Pereira, de 18 anos e jogadora 

do ACOF desde os 11, foi a melhor 
marcadora do campeonato distrital. 
Esta atleta júnior garante que a conci-
liação entre o desporto e as aulas, sendo 
que estuda na Guarda, nem sempre é 
fácil, mas é possível. Ao todo foram 
117 golos, um número impressionante 
e só possível graças, nas palavras de 
Rafael Almeida, ao historial da atleta 
no andebol. “Começou cedo e isso faz 
muita diferença”. 

Para Joana Pereira o melhor de jogar 
andebol é “poder estar em equipa, que é, 
neste caso, como se fosse uma família”.

Andreia Tojal tem 15 anos e é uma Juve-
nil. Está no ACOF desde os 11 anos e é no 
trabalho desenvolvido em equipa que se 

revê. Os seus projectos pessoais incluem a 
prática do andebol nos próximos anos. 

Ana Beatriz tem 14 anos e é um dos 
elementos do escalão de Iniciadas. Está 

há um ano no Clube e acredita que ainda 
tem por onde crescer, até porque os planos 
passam por jogar andebol, que considera 

divertido, “enquanto der”. 

Bárbara Ferreira tem 12 anos e é Infantil. 
Há um ano que pratica andebol e é na 

interacção com as outras atletas que vê a 
grande mais-valia deste desporto. Mas há 
mais. “A fome de vencer” foi apreendida 

por estas paragens e é mesmo por isso que 
vai “jogar enquanto puder”. apoio, quer financeiro, quer humano, 

mas penso que não há volta a dar. É 
para seguir em frente”. E é na situação 
financeira que nem sempre o cenário é 
o pretendido. “Só para se ter uma ideia, 
agora com a segunda fase das Juniores 
está a pagamento 500 euros de arbitra-

gem apenas pelos cinco jogos em casa. 
Ainda hoje (passada terça-feira) vou 
ter uma reunião com os responsáveis 
para tentar mostrar que é extremamente 
complicado”, adiantou o também presi-
dente da Direcção do ACOF. 

Página 28



A29

  Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 13,88 x 19,57 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 57983598 12-02-2015

As seniores femininas do 
Cister Sport de Alcobaça der-
rotaram o Batalha AC (21-22) e 
apuraram-se para a final do 
campeonato regional. O en-
contro decisivo vai ter lugar no 
próximo dia 28, com a turma 
de Abel Ferreira a defrontar o 
SIR 1.º Maio.

Na semi-final, as alcoba-
censes venceram em casa do 
oponente pela margem míni-
ma, numa partida emotiva até 
ao apito final. Carolina Damas 
foi a melhor jogadora em cam-

po, tendo apontado um total 
de 8 golos. 

A final da Taça Rui Faria 
disputa-se novamente no 
Pavilhão Municipal da Bata-
lha, com o Cister SA a espreitar 
uma surpresa.

Entretanto, no passado 
fim de semana, as iniciadas 
do Dom Fuas AC perderam a 
final do campeonato regional, 
no Pavilhão Gimnodesportivo 
da Nazaré, ao serem derrotadas 
pela Juve Lis (24-17). 

Nas meias-finais, as jovens 

nazarenas ultrapassaram o 
Colégio João de Barros (24-23), 
enquanto o Cister SA falhou o 
acesso à final com o desaire 
perante a Juve Lis (31-19).

No regional de juvenis fe-
mininos, o Cister SA ficou pelo 
caminho nas meias-finais, 
após perder com o SIR 1.º Maio 
(36-16).

Entretanto, no próximo dia 
22 os iniciados do Dom Fuas 
AC disputam as meias-finais 
diante do Sismaria, no pavilhão 
da Batalha.

andebol   título discute-se no dia 28 frente ao sir 1.º maio

Cister SA disputa final  
do regional feminino

Equipa de Abel Ferreira venceu Batalha por 21-22
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CHAMUSCA O Município da Cha-
musca assinou no dia 30 de Janei-
ro um protocolo com a Federação 
de Andebol de Portugal, a Associa-
ção de Andebol de Santarém com 
o objetivo de promover modos de 
vida saudável através da prática 
desportiva, dando a conhecer mais 
uma modalidade até então pouco 
divulgada no concelho. Também o 
Agrupamento de Escolas da Cha-
musca (AEC) assinou protocolo 
com as entidades em questão.
Segundo Cláudia Moreira, verea-
dora responsável pelo pelouro do 
Desporto “…é fundamental que se 
criem condições para que as crian-
ças e jovens do concelho tenham 

acesso a uma oferta desportiva 
diversifi cada. O incentivo à ativi-
dade desportiva é determinante na 
modelação da personalidade e no 
desenvolvimento de competências 
sociais das crianças.”

Já Paulo Queimado, Presidente 
da Câmara Municipal acrescenta 
que “esperamos que este seja mais 
um passo no sentido de dotar as 
associações do concelho com os 
apoios técnicos necessários para 
que possam melhorar a qualidade 
da sua oferta. Na atual conjuntu-
ra é fundamental que se unam 
sinergias na prossecução de uma 
melhor qualidade de vida para as 
nossas populações”.

Andebol Município da Chamusca 
assina protocolo com Federação
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Andebol  Benavente recebe 350 
atletas no torneio do carnaval
BENAVENTE  O 15º Torneio de 
Andebol da Vila de Benavente, 
de andebol, vai ter lugar de 14 
a 17 de Fevereiro, no pavilhão 
desportivo da Escola Secundária 
de Benavente. Organizada pela 

Associação Desportiva e Cultural 
de Benavente, a prova envolve 16 
equipas, 24 jogos (além de uma 
Concentração de Bambis “Andebol 
5”), 350 atletas, 350 dormidas e 
mais de 1400 refeições.
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SANTARÉM A aventura da recém 
criada secção de atletismo dos 
Caixeiros de Santarém iniciou-se 
no VIII GP Atletismo Algueirão 
Mem Martins. O atleta scalabitano 
Filipe Patrício foi o melhor dos 
Caixeiros fi cando em 59º da geral, 
seguiu-se Luís Patricio em 202º e 
Paulo Silva em 208º. Participaram 
612 atletas.

No andebol, a equipa de juve-
nis masculinos dos Caixeiros de 
Santarém jogou, no sábado com  
o Ponte de Sôr, equipa que está 
em 1.º lugar na classificação. 
Com uma equipa praticamente 
de iniciados os scalabitanos per-
deram 29/49. No próximo fi m de 
semana deslocação a Portalegre 
para última jornada desta fase do 
Nacional.

No Domingo, a equipa de ini-
ciados de andebol deslocou-se ao 
Entroncamento e com algumas 
baixas no plantel trouxe uma 

vitória importante de 22/41. Jogo 
que conclui esta fase do Nacional 
e apura os Empregados para fase 
seguinte do nacional da catego-
ria.

À mesma hora o futebol 11 empa-
ta em Santarém com o SL Cartaxo, 
jogo mal conseguido pela equipa 
dos Caixeiros, que nos descontos 
consegue empatar e continuar nos 
lugares cimeiros da tabela.

Próximo jogo, também com o 
Cartaxo para a festa da Taça do 
Ribatejo, Domingo às 15h no Cam-
po da Escola Agrícola.

Atletismo Nova secção dos 
Caixeiros de Santarém  já .... corre! 
O atletismo é a mais 
recente secção dos 
Caixeiros de Santarém.
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